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Bditc•r Prop: João José da Silva

Branca :de Neve e 01

Sete Anões 

AJudat-me santas musao

com lorçtt. ouave e leve 

que. vou contar um romance

que o penBamento se atreve

dos Sete Anõ �e d� floresta 

� a linda Branca de·N eve. 

No reino das aguas verde•

residia o rei Vicente

casado com uma ratnba

filha do conde Clemente

por não ter fUbos vi via 

um do outro descontente.

Mas uma noite a rainha

acordou scbros�attada

abriu uma dr� s janelas

nela. Ucou debruçada 

olhando cs verdes campinas

e a neve da madroga�a. 

A lua pelo espaco

corria ligeiri mente
o ventn 1soprava iorte

em ·procura do pnente

e branoof¼ ilocos de n.e'le

de1ciam aH l�ntamenta ..
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Nesse momento a rainne 
di�se' quem me dera breve 
eu ser mãe duma criança 
de rosto bonito e leve 
corada como a romã 
e branca Igualmente a never.. .. 

Quando ela ditJGe isto 
,, 

Jesus a ravoreoeu 
seus desejos foram feitos 
conforme .Oeue concedeu 
com nove me<'1les depois 
uma criança nasceu. 

De beleza admirável 
de pele corada e fina 
oabelns pretos e lindos 
era uma prenda divina 
então por Branoa de Neve
fot bhtisada a menina. 

Depois dum ano s rainha 
morreu quase de repe1tte 
o rei casou outra Vf'Z 

foi uma resta fmponênte
mas a segunda mulher
era pioi- que serpente.

Pois s aegnn!)a rainba 
o bem a ninguem fazia
e tinha um espelho mágico
dela fazer bruxarrn.
tudo o que pergunta�se
o egpelho rvspondia
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Assim passaram dez anos 
e e infame rainha 
praticendo o mal :iõmente 
então grande raiva ttnba 
da l1nda Branca de Nave 
que já estava mo·oinha. 

Um dia ela pegou 
no dito espelho e benzeu 

-e foi perguntendo assim
- responde•roe eRpelbo mea
se existe outra mulher
mais bonita do que eu.

O espelho respondeu 
-a rafnhn com certeza
'I_TÓS sois assim tão formosa
mH vos fo.lo com franqueza
que a linda B"anca de Neve
do que vós tem mais beleza.

Com essa voz a rainha 
sentiu uma dor rerjn1J. 
por esber que a mooinhm 
era uma jol.a divina 
ns mesma hora jurou 
de a.ssaesinar a menina. 

Chamou fogo um caç�dor 
a êle pMe dizer 
-vá matar esta menina
porem sem ninguem saber
o figado e o bote dela
traga para €U e me.-.
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Logo o homem obsdeceu 
aquela vnz rigoroStL 
elevou Branca de Neve 
pra mont"nb!l. temerosa 
11 Um de cumorir a ordem 
da eerpente venenosa. 

Quando o caçador cbegon 
no lugar triste e fatal 
que foi pegando no cabo 
elo seu possante punhal 
Branca da Neve lhe disse 
-não faça a mim êste mal.

Solte-ma que vou embora.
por estes bosques fatais 
Hmbora morra rBsgada 
noR dentes dos animais 
mas juro qua para o reino 
eu morro e não volto mais. 

O caçador teve pena 
e s"ltou a princesinha 
mas lerpbrou-se de repeute 
no pedido da rainha 
que tinha pedido o ffgado 
_A o bote da mocinha. 

Nesta horf}. um veadinho, 
perto da moça ohe�ou 
o caçador preparado
logo ao veado matou
tirou o Ugado e o bofe
o pra rainha levou.

[5 

A rainha então mandou 
fazer do ff gado um guizado 
e com�u com tanto gosta 
com seu instinto malvado 
�em saber que o dito fígado 
tinha sido dum veado. 

Pois êle pensava ser 
o Ugado da enteada
e depois de comer àisee
te acabaste desgraçada
tanta beleza que tinhas
porém não serviu de nada

Agora deixo a rainha 
no seu goeo pervertido 
pensando qu'a ·enteada 
há tempo tinha morrido 
mae quem �spera por Deus 
sempre é favorecido. 

Branca de Neve ttcou 
na mata em lamentações 
paHou três <11as chorando 
em terr1veis aflições 

_ com quatro dias chegou 
em CtiS& doa Sete Anões. 

Nessa pequene. choupana 
êsses snã�e reetdiam 
trabaliia vam em minerais 
cêdo de cata saiam 
chegavam em casa de noite 
ceiavam e depois d.ormiam. 
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Eases anões poesuiam 
riquezas muito importantes 
que arranjaram nas minafl 
de lugares mui d!stsntes 
ouro, topalio, platina 
rubf, salira e brilhantes. 

Quando a donzela chegou 
na casa dos sate anões 
êles estavam nae minas 
nas suas explorações 
Branca disse: agora sim 
descansei'' das aflições. 

Fez a comida e comeu 
pois seu estômago coitado 
há três dlas não enchia-se 
estava necessitado 
depois os anões chegaram 
acharam o jantar guardado. 

Oa anões se admiraram 
por ver e. casa anumada 
depofs avistaram a moça 
em uma cama deitada 
e Branca oontou a êles 
a sua história pa1Sada. 

Oa sete anões quando viram 
a história da mocinha 
disaeram a ela entllo fique 
aqui em nossa casinha 
e dessa grande floresta 
serás a única rainha. 
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E ficou Branca de Nev,e 
mol'ondo com os anões 
de manhã êles naiam 
pra fazerem explorações 
-e ela ficava ·em casa 
com suas ocupações. 

Um certo dia a rainha 
a dita madrasta rtela 
pediu que o seu espelho 
respond-ewse com cautela 
@e havia outra mulher 
mais bonita do que ela. 

O espelho disse: tem 
uma formosa princesa 
a linda Branca de Neve 
Uôr da santa natureza 
na floresta dos anões 
eia é quem tem mais beleza. 

A rainha ouvindo a voz 
do seu espêlho encantado 
teve uma raiva tão grande 
disse; ah caçador danado 
8e eu te pega&0e agora 
dava-te Um, condenado! ... 

Foi lego forjar um plano 
pra mat-sr a enteada 
para ver se assim vingava-se 

· daquela infeliz cilada
que o caçador lhe fez
trazendo ela enganada.
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Valeu-se da bruxaria 
no correr de um segundo 
transformou-e� numa velha 
de rosto feto iracundo 
que foi a cara mais feia 
qu� já s� viu nêate mundo. 

Foi a casa dos anões 
onde elltava a enteada 
chegando à porta falou 
a moça saiu veixada 
na porta viu uma velha 
num chale preto embrulhada. 

Quando a velha viu a moça 
disse fazendo um mottim 
prlncePa vfm lhe vender 
um mimoso trancelim 
que já estou muito velha 
não assenta mai1 pra mJm. 

E pegando o trancelim 
na mão da moça botou 
e quando Branca de Ne�e 
na Hnda joia pegou 
foi 101,?o fechando os olhos 
de mé,mento desmaiou. 

Pois o trancelim estava 
peh, bruxa enfeitiçado 
o cri�tão que o pegaHe
ficava narcotizado
caia ligeiramente
num sono muito peBado.

. ._, 
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Logo a bruxa retirou-se 
com a maior ligeiresa 
os anões quando chegaram 
ttveram enorme surpreza 
pegaram a moca dizendo 
mataram a nossa princeza 1.. 

Quando levantaram ela 
caiu o tel traneelim 
Branca de Neve acordou-se 
tt'aquele flono sem fim 
e disse: graçss a Deus 
Jesus olhou para mim 

Os anõ3t lhe pHguntaram 
quem foi que t� enganou 
com eeta joia maldita 
Branca de Neve contou 
que tinha llido uma velha 
que na mão dela botou. 

Os anões então disseram 
à princesa nes11a hora 
se por aqui chegar gente 
manda logo ir embora 
para não te suceder 
como aconteceu agora. 

-Quem sabe se essa velha
não 6 a tua cadratJ,a
que vem em tua procura
tú Já sabes te at&eta•
porque gante nmlto ruim
nem mesmo o fõgo não g&Sta.
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Agora su bre a :rainha 
vamos falar novamente 
oue perguntou ao espelho 
com a voz multo estridente 
se mais b.,la de que ela 
haveria outro vJvente 

O es-oelho disse: tem 
uma princesa capaz 
chr,ma-se Branca de Neve 
o capricho dos mortais
e não há mulher no mundo
para imitar seus sinais.

A rainha ouvindo isto 
ficou como uma serpente 
tez mais outrao bruxarias 
lhe envenunou um pente 
para. assim poder matar 
a prinoeeinha inocente. 

Depois que ela terminou 
a sua feitiçaria 
poseou nas ,ete montanha& 
entrou numa travessia 
e na casa dos anões 
chegou as doze do dia. 

Che2ando enoontrou a moça 
mesmo d0 lado de fora 
poz o pente na cabeça 
da moça naquela hora 
que ela caiu por motta 
e a rainha foi embora. 
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Os anões quando chegaram 
a moça estava caída 
êlea avistaram o peüte 
e tiraram em seguida 
Branca de Neve aoardou-sa 
cobrou novamente a vida. 

Branca de Neve contou-lhes 
que estava perto du. porta 
apareceu uma velba 
com a mão ferida e torta 
com um pente envenenado 
fez-me cair quase morta. 

Os anõ�R dfs@eram a ela 
-nao confie mais em ninguem
vindo aqui mande ir embora
pois é o jeito que tem
aqui nunca chegou um
partt te fazer o bem.

Vamos @aber novamente 
d8 tal rainha perjura 
qutt perguntou ao espelho 
-terá outra criatura
que possa a1naa imitar
esta minha formosura'?

O espelho disse: tem 
a tua linda enteada 
Branca de Neve a princesa 
bonita como uma fada 
olhos vivos e atraentes 
a pele fina e corada. 
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Quando a rainha tluviu 
o qu'o o espelho contou
fugiu-ihe o l!langue das veits
de raiva se indignou
e disse: aquela tnfaliz
ainda não se acabou.

Remeeheu no catimbó 
fez uma fruta exelente 
da forma duma maçã 
mas de uma côr diferente 
quem comesse desta fruta 
morreria d� repente. 

Pois umll banda era branca 
a outra bem encarnada 
com drogas de catimbó 
foi a fruta 'PJ'eparada 
disse a bruxa: agora eu findo 
com aquela desgraçada. 

Tran81ormou-Ae noutra velba 
feia como uma serpente 
a csbeca meta grtmde 
meio palmo em cada dente 
a cara era pra traz 
e as oc,stal!I era pra frente. 

Vestiu-se num manto v�rde 
preso com fitas atraz 
um Olho ct:go, outro tôrto 
as unhas grl\ndes demai1 
quem a visse eó diria 
qu'era a mãe de eatanaz. 
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E foi direto em procura 
da oasa da eut�ada 
lá eníttlnou a mocinha 
com a fruta entettir,adP. 
dando um pedaço a ela 
da dita banda encarnada. 

Ela comeu e caiu 
sobre o obão desftlesida 
e a bruxa retirou-se 
para seu reino em seguida 
deixando Branca de Neve 
no chão prostada sem vida. 

Oe anões quando c-begaram 
foram avlstando a donzela 
no ch9.o, de olhos f Pohados 
derem remédios a ela 
porém não houve reonreo 
pra B?Slvarem a vida dela. 

E foram Ugeirament� 
encomendaram um CJJixão 
ma� sendo todo de vidro 
com a maxime. perfeicão 
e botaram a moça nêle 
partidos de comoção. 

Então o anão mata velho 
ficou bastante e11ntido 
mu Branca de Neve estava 
o'um semblante colorido 
nrlo havia quem disoeese 
qu'ela tlve0se morrido. 
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As Buss faces coradas 
iguais a moca nativa 
êles olhavam pra ela. 
com a mente pensalfva 
diziam uns: está m,,rta 
uutroa diziam: está vJva. 

Eso1�everam o nome dela 
sobre a tampa do caixão 
e lev&ram p1:i.ra um monte 
em forma de proctsRão 
fizeram dêle um r.ltar 
onde faz!am oração. 

E nesse tempo perdeu-§e 
o grande prinujpe Durv.al
filho de um grande rei
da Torre de RRmbiral
era êle o únii•o herdeiro
da corôa imperial.

O orfnc!pa andava caçando 
perdeu-se num grutllbão 
ficou num bo@que vagando 
sem rumo, sem dlrecao 
a foi sair sem querer 
aonde estf\va o caixão. 

O prfocipe ficou suspenso 
quando aviBtou a donzela 
fiit,1se muito admirado 
oh! que imagem tao bela 
e nn ta_mpa do c:iixão 
viu esorito o nome d<'la. 
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O príncipe disse aos anõsa 
querem venlier-me o caixão 
mas os anões responderam 
a êle de prontidão 
nós na.o podemos vendê-lo 
nem mesmo por um milhão. 

Disse o prfncipe então me derem 
êste Cl!ixão de presente 
os anões disseram: leve 
O prin01pe ligeiramente 
saiu }:3vando o caixão 
quase morto de contente. 

Porem no caminho o príncipe 
arrebentou o caixão 
com uma queda que deu 
e com ês0e baque entflo 
Branoa de Neve acordou-se 
oauft ando admirsçri.o. 

Pois a fruta finfe!tf çada 
a moçJJ botou pra fora 
o príncipe d1sse: princesa
semi que tt oc:et agora
vamnN para o meu reinado
pra cas&rmos sem demora.

O pr1ac1pa chegou no reino 
d11 torro de Bttmbiral 
foi uma eurpreióla enorme 
pxra todo pessoal 
si preparou-rn tudo 
pura o grande leBttval. 
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A ms draeta da P"'ince,a 
pru festa foi cr1 nvidad�. 
e Quando chegou no rf•ino 
qu'avirton a enteada 
teve uma rtti" a tão grn ode 
que morreu tz;u�ene::.na.da. 

Braoo& d6 Neve casou-te 
com o gran<le pt in.cip� Durvtl 
suÍj m·� t1ragt� morreu 
cc m urna raiva iu.fernal
quem plf\nta o bem o'·ilhe o b-em,

quem plt:nta o mel colhe o mal

A moça. em traje de noiva
' 

fleou oomn um aoi • )(,uro
.. 

o& anõe8, lhf, oferi:a� atn. 
dois @apat1nb� 0 de ouro
ela gu�rdou por lembrt)nça
esse riqutssimo tesouro.

tcran a de Neve cas;ou-�� 
O príncipe entregou a ela 
�iquezo.8 m1is {'o!oss�is 
Oanh<'u a. princesa bela 
� a madrasta morreu 
a:atauaz foi dono dela. 

FI�l 

pt.:•r Saver!no Bnrges
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